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28 de fevereiro de 1969, memórias do sismo

Eram 3:42 da madrugada do dia 28 de fevereiro de 1969 (hora local) quando Portugal Continental foi despertado por um forte sismo. A vibração durou 
alguns minutos tendo causado estragos acentuados, sobretudo no Algarve, e mais uma dezena de vítimas, muitas delas por comoção. O evento ocupou 
as primeiras páginas dos jornais durante vários dias, tendo-lhe sido dedicadas inúmeras notícias, umas mais trágicas, outras de caráter mais informativo 
e formativo e ainda outras que a esta distância podemos considerar divertidas ou mundanas.

Portugal Continental é uma região afetada por uma 
sismicidade moderada. Os sismos fortes não são 
frequentes e pode passar uma geração sem que 
um destes sismos ocorra. No entanto, a história 
mostra que sismos destruidores, como o de 1 de 
novembro de 1755, que também gerou um tsunami 
devastador, podem suceder. Já aconteceu no passado 
e o conhecimento que temos do Planeta dinâmico em 
que vivemos diz-nos que irão com certeza ocorrer no 
futuro, não sabemos é quando. Pode suceder na nossa 
geração, na dos nossos filhos ou dos nossos netos. É 
por isso nosso dever e obrigação estar preparados e 
preparar as novas gerações para o que pode acontecer 
a qualquer momento.

Os sismos mais fortes, como o de 28 de fevereiro de 1969, deixam na sociedade 
uma impressão duradoura que marca a sensibilidade duma geração para o fenómeno 
sísmico, estimulando e encorajando a participação ativa nas medidas de mitigação e 
um comportamento social responsável. Mas a memória desse evento esbate-se com 
a passagem do tempo (as testemunhas vivas têm hoje mais de 50 anos) e é por isso 
essencial passá-las às novas gerações como um alerta, um aviso.

A exposição “28 de fevereiro de 1969, memórias do sismo”, promovida pelo CERU 
(Centro Europeu de Riscos Urbanos) e pela SPES (Sociedade Portuguesa de Engenharia 
Sísmica), tem como principal objetivo ajudar a preservar a memória coletiva do sucedido 
nessa data. Lembrar o passado para compreender o presente e preparar o futuro, 
contribuindo para a formação de cidadãos responsáveis, é o que se pretende.
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Nível de Ensino
 1º, 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico e Ensino Básico 

Tema
Risco Sísmico

Idade
6 a 18 anos

Objetivos
• Exercitar técnicas e modelos de pesquisa em diversos suportes;
• Selecionar informação relevante em função de objetivos;
• Mobilizar experiências e saberes culturais e científicos; 
• Compreender padrões de distribuição dos fenómenos geográficos, as suas alterações e inter-relações.
• Promover debates entre alunos, entrevistas a entidades públicas e a especialistas, equacionando os problemas geográficos detetados e as medidas 
de proteção mais adequadas.
• Organizar exposições e/ou outras iniciativas culturais na escola, abertas à comunidade, no sentido de sensibilizar sobre o risco sísmico.

 Instruções
• A exposição pode ser visionada na íntegra, clicando sobre as setas.
• Cada aluno poderá procurar – de acordo com interesses concretos – um documento individual ou um conjunto de documentos (recortes de 
jornais, revistas e fotografias).
• Os documentos (jornais, revistas e fotografias) podem ser ampliados individualmente, de forma a permitir a sua leitura. Para o efeito basta clicar 
sobre o documento que se deseja consultar.
• O trabalho poderá ser realizado com apoio do professor ou outro adulto e partilhado em sala de aula. 
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Consideram-se ativas as falhas com evidências 
(geológicas, geofísicas e históricas) de 
deslocamentos suficientemente recentes para 
que seja expectável a ocorrência de novos 
deslocamentos num futuro relativamente 
próximo.

Em Portugal continental estimaram-se taxas 
médias de deslocamento em falhas ativas 
baixas, de 0,005 mm/ano a um máximo de 
0,2 mm/ano. Por isso no domínio emerso o 
conceito de falha ativa, ou provalvelmente 
ativa, é bastante conservador, considerando-
se no mapa estruturas com evidências de 
movimentação no Pliocénico Superior-
Quaternário (aproximadamente nos últimos 3 
milhões de anos).

Na região imersa próximo da fronteira de 
placas entre a Eurásia e África (Núbia) as 
falhas marcadas como ativas ou possivelmente 
ativas mostram evidências de movimentação 
possivelmente posterior aos últimos 2 milhões 
de anos.

Falhas Ativas em 
Portugal

Sismicidade em Portugal continental e na Europa

A magnitude é uma grandeza que pretende ser uma medida da energia 
sísmica libertada durante um sismo, pela rotura brusca numa falha. 
A magnitude calcula-se a partir da amplitude das ondas sísmicas nos 
sismogramas, para distâncias conhecidas entre o hipocentro e a estação 
sísmica.

A magnitude exprime-se numa escla logarítmica, o que significa que o 
aumento de uma unidade da magnitude corresponde a um aumento 
de 10 da amplitude das ondas sísmicas que estiveram na base da sua 
determinação, e a um aumento de 32 vezes na energia libertada.

O sismo de 28 de fevereiro de 1969 foi o sismo de maior magnitude 
(M=8.0) sentido na Europa desde o ano de 1900.

Os sismos de origem tectónica ocorrem 
pela rotura brusca em falhas, deslocando-
se um bloco em relação ao outro. As falhas 
têm dimensões, o deslocamento é variável 
e a rotura não é instantânea, como se pode 
ver na tabela que mostra valores típicos 
para as falhas que dão origem a sismos.

Representam-se os epicentros 
dos sismos ocorridos desde 1900 
com magnitude 4.0 ou superior. As 
estrelas assinalam os sismos com 
magnitude superior a 7.0
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Intensidade macrossísmicas O sismo de 1 de novembro de 1755

A Intensidade sismica (também 
designada de macrossísmica) é uma 
medida qualitativa da severidade do 
movimento do solo num dado local 
provocado pela passagem das ondas 
sísmicas.

O movimento do solo é avaliado 
através dos efeitos que o sismo tem 
sobre pessoas, animais e construções. 
A classificação dos danos nos 
edifícios tem em consideração o 
material de construção e a sua 
resistência estrutural.

A intensidade sísmica exprime-
se em escalas, sendo a mais 
vulgarizada entre nós a escala de 
Mercalli Modificada que está a ser 
substiuída pela escala EMS98 ou 
Escala Macrossísmica Europeia de 
1998. A partir do grau V começam 
a observar-se danos nas estruturas 
menos resistentes.

Na escala EMS98 o valor da intensidade macrossísmica a atribuir a um 
dado local, para os graus mais elevados, resulta da avaliação da quantidade 
de edifícios de cada tipo construtivo (vulnerabilidade) que sofreu um 
dado nível de danos.

Exemplos de graus 
de intensidade
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revista 
Século ilustrado
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revista 
vida mundial
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Ficha Técnica

Realização
CERU - Centro Europeu de Riscos Urbanos
SPES - Sociedade Portuguesa de Engenharia Sísmica

Imagens
Coleção da Hemeroteca de Lisboa

Montagem Multimédia
Isabel Espinheira - Direção-Geral da Educação

Agradecimentos
Ana Gomes, Beatriz Nóbrega, Helena Sant’Ovaia, João Azevedo, João Oliveira, Josep Batlló, Júlia Alves, Luís 
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